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Pastor, professor e autor, Adrian Rogers 

tem introduzido várias pessoas de todo 

o mundo ao amor de Jesus Cristo, e tem 

impactado um incontável número de vidas 

apresentando verdades bíblicas profundas 

com tal simplicidade que uma criança de 5 

anos de idade consegue entender, e ainda, 

falar ao coração de uma pessoa de 50 anos.       

O AMOR VERDADEIRO (Love Worth Finding) 

começou em 1987 como o ministério de 

radiodifusão e televisão do Dr. Adrian Rogers, 

e continua hoje como o provedor exclusivo 

de seus amplos ensinamentos. Conectando 

pessoas com a sempre atual sabedoria 

bíblica falada por ele de maneira franca e 

direta por meio de recursos como livros, 

gravações de vídeo e áudio, conteúdo digital 

e outros tipos de mídia, procuramos não 

apenas alcançar pessoas não cristãs com a 

esperança de Jesus, mas também fortalecer 

e encorajar todos os dias cristãos em sua fé.
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Esse livreto foi extraído da mensagem do Pastor 
Adrian Rogers Why the Cross ? (#2189), disponível 

em Inglês pela internet no link abaixo:

lwf.org /products/why-the-cross-2189

lwf.org /products/top-20-in-20-series

Deus pode usá-lo, com o que 
tens, onde estás. E, Ele lhe proverá 

todas as suas necessidades.

P A S T O R  A D R I A N  R O G E R S

VERDADE QUE VALE COMPARTILHAR

Seguindo as últimas instruções de Jesus aqui 
na terra para nós registradas em Mateus 28:19, 

as coleções Verdade Que Vale Compartilhar 
de O AMOR VERDADEIRO (Love Worth 

Finding) são elaboradas para serem usadas 
para o seu próprio crescimento pessoal e, 

mais importantemente, para a sua missão do 
“... Ide, fazei discípulos de todas as nações, ...”

https://www.lwf.org/products/why-the-cross-2189
https://www.lwf.org/products/top-20-in-20-series
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POR QUE A CRUZ?

A cruz está no centro de todo o Cristianismo. 
Ao refletir sobre isso, me lembro de um retrato 
pintado que vi certa vez do Senhor Jesus Cristo. 
Neste retrato Ele parece ter por volta de 15 anos 
de idade e está em pé na porta de entrada de uma 
carpintaria.

O sol está se pondo. As aparas de madeira 
estão espalhadas pelo chão. E você pode ver as 
ferramentas de carpinteiro no fundo.

Parece ser o fim de um duro dia de trabalho e 
este jovem rapaz, que um dia morreria numa cruz, 
está com os braços abertos se espreguiçando e 
bocejando. E na parede atrás d’Ele, você pode ver 
a sombra do jovem rapaz no formato de uma cruz.

Jesus viveu na sombra da cruz. Ele soube desde 
a juventude que tinha nascido para morrer. E Ele 
morreu para que toda a humanidade fosse salva.

Como eu respondo quando as pessoas 
perguntam: “Por que a cruz?”. Ao responder, me 
volto para 1 Pedro 3:18 que diz:

 
Porque também Cristo padeceu uma vez 
pelos pecados, o justo pelos injustos, para 
levar-nos a Deus; mortificado, na verdade, 
na carne, mas vivificado pelo Espírito;
 
Há bastante dinamite do evangelho neste único 

versículo para acabar com a pergunta: “Por que a 
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cruz?”. Nós precisamos de um Salvador para pagar 
a penalidade de nosso pecado diante de um Deus 
santo e majestoso. É por isso que há uma cruz.

Eu oro para que Deus pegue este versículo e 
estas quatro verdades sobre Sua cruz gloriosa de 
amor e acenda seu coração com uma faísca de fé 
que cause uma explosão espiritual em sua vida!
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O PROPÓSITO 
 SUBSTITUTIVO DA CRUZ

“O JUSTO PELOS INJUSTOS”

Todo pecado é contra Deus, então só Deus pode 
perdoar pecado. Mas como Ele faz isso? 

Olhe para 1 Pedro 3:18 de novo e você vai 
encontrar uma frase, “o justo pelos injustos ...”. 
Jesus é o Justo. Você e eu somos os injustos.

Como Deus perdoa pecado? Ele tem que fazer 
isto com um substituto. A penalidade do nosso 
pecado tem que ser paga. Veja, Deus não pode 
ignorar o pecado. Se ele ignorasse o pecado, então 
Ele não seria um Deus santo, assim como um juiz 
não seria um juiz justo se ignorasse um crime.

Há um ditado na jurisprudência que quando um 
homem culpado é absolvido, o juiz é condenado. 
Se Deus simplesmente ignorasse o pecado sem 
punição, Ele desceria de Seu trono de santidade. 
Deus é santo.

Apocalipse 15:4 diz: “Quem te não temerá, ó 
Senhor, e não magnificará o teu nome? Porque 
só tu és santo; por isso todas as nações virão, e 
adorarão diante de ti, porque os teus juízos são 
manifestos.”. 
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Mas Deus não só é santo, Ele é amor. 1 João 
4:8 diz: “Aquele que não ama não conhece a Deus; 
porque Deus é amor.”.

Deus, em Seu amor infinito e ódio santo pelo 
pecado criou um plano pelo qual o pecado seria 
punido e nós seriamos perdoados. E neste plano 
incluiu o propósito substitutivo da cruz.

1 Pedro 1: 18-19 diz:
 
“Sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, que 
fostes resgatados da vossa vã maneira 
de viver que por tradição recebestes dos 
vossos pais, mas com o precioso sangue de 
Cristo, como de um cordeiro imaculado e 
incontaminado,”
 
Este verso compara Jesus aos cordeiros da 

Páscoa que foram sacrificados pelos Judeus para 
comemorar a noite em que o Senhor passou sobre 
a nação de Israel (ver Êxodo 12).

Você sabe onde os cordeiros da Páscoa eram 
criados nos dias de Jesus? Belém.

Os pastores que ouviram pela primeira vez 
a mensagem de Natal, provavelmente estavam 
pastoreando essa raça especial de cordeiros da 
Páscoa quando foram chamados do pastoreio de 
seus rebanhos para ver o Cordeiro de Deus.

Vários anos depois, chegou o dia da crucificação 
durante a semana da Páscoa. Diante do Monte 
das Oliveiras, o Cordeiro de Deus montado num 
jumento entrou na cidade de Jerusalém através da 
Porta Oriental. Ao mesmo tempo, esses cordeiros 
da Páscoa entraram na cidade através da porta das 
ovelhas.

Enquanto os sacerdotes examinavam os 
cordeiros da Páscoa para ter certeza que eram 
perfeitos, outro grupo de homens criticava, 
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interrogava e castigava o Cordeiro de Deus para 
encontrar algum defeito n’Ele. Até aquele político 
de coração duro, Pilatos, teve que dizer: “não acho 
nele crime algum” (veja João 19:4).

Pilatos, tentando escapar desta situação, 
decidiu seguir um costume à época de libertar um 
criminoso bem conhecido durante a festa. Pilatos 
pensou que poderia deixar Jesus ir, e manter assim, 
sua dignidade e posição com Roma.

Então, Pilatos reuniu o povo e trouxe dois 
homens diante deles. O Cordeiro de Deus, Jesus, e 
um transgressor, ladrão, e um assassino chamado 
Barrabás. Mateus 27:17-25 registra a cena:

 
Portanto, estando eles reunidos, disse-
lhes Pilatos: Qual quereis que vos solte? 
Barrabás, ou Jesus, chamado Cristo? 
Porque sabia que por inveja o haviam 
entregado. E, estando ele assentado no 
tribunal, sua mulher mandou-lhe dizer: 
Não entres na questão desse justo, porque 
num sonho muito sofri por causa dele.

Mas os príncipes dos sacerdotes e os 
anciãos persuadiram à multidão que 
pedisse Barrabás e matasse Jesus. E, 
respondendo o presidente, disse-lhes: 
Qual desses dois quereis vós que eu solte? 
E eles disseram: Barrabás.

Disse-lhes Pilatos: Que farei então de 
Jesus, chamado Cristo? Disseram-lhe 
todos: Seja crucificado.

O presidente, porém, disse: Mas que mal 
fez ele? E eles mais clamavam, dizendo: 
Seja crucificado. Então Pilatos, vendo que 
nada aproveitava, antes o tumulto crescia, 
tomando água, lavou as mãos diante da 
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multidão, dizendo: Estou inocente do 
sangue deste justo. Considerai isso. E, 
respondendo todo o povo, disse: O seu 
sangue caia sobre nós e sobre nossos 
filhos.  

Às três horas da tarde os sacerdotes levantaram 
os queixos daqueles cordeiros da Páscoa e 
pegaram suas facas para matar seus substitutos. E 
no Monte do Calvário, soldados romanos pregaram 
o Cordeiro perfeito de Deus na cruz como sendo 
“O” substituto.

Esta montanha estava destinada para ser 
um lugar de sacrifício. Você sabia que a morte 
do Salvador ocorreu na mesma montanha onde 
Abraão fora levado por Deus para sacrificar seu 
único filho? (ver Gênesis 22). Você acha que tudo 
isso aconteceu por acaso? Não! Tudo é uma parte 
do plano da graça das mãos de um Deus santo e 
amoroso.

Existem três cruzes. Originalmente, as cruzes 
eram para três ladrões: os dois ladrões que agora 
sabemos foram crucificados, e Barrabás. A cruz de 
Jesus era a cruz de Barrabás. Jesus morreu no lugar 
dele. Jesus morreu em seu lugar. E no meu lugar. O 
Justo pelos injustos.
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A PAIXÃO 
SOFREDORA DA CRUZ

“PORQUE TAMBÉM CRISTO PADECEU 
UMA VEZ PELOS PECADOS”

O SOFRIMENTO EMOCIONAL

A cruz trouxe sofrimento emocional ao nosso 
Senhor. Lucas 22:41-44 diz:

 
E apartou-se deles cerca de um tiro de 
pedra; e, pondo-se de joelhos, orava, 
Dizendo: Pai, se queres, passa de mim 
este cálice; todavia não se faça a minha 
vontade, mas a tua. E apareceu-lhe um 
anjo do céu, que o fortalecia. E, posto em 
agonia, orava mais intensamente. E o seu 
suor tornou-se como grandes gotas de 
sangue, que corriam até ao chão.

Jesus orou para que o cálice fosse removido, 
mas Ele também orou para que a vontade de Seu 
Pai fosse feita. Ele estava em agonia por causa 
dessa agitação emocional.

O próprio sangue do Filho de Deus caiu no 
chão enquanto orava fervorosamente. Os livros de 
medicina nos dizem que em momentos de grande 
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sofrimento, vasos capilares microscópicos podem 
se romper e gotas de sangue podem aparecer na 
superfície da pele.

O que significa o fato de nosso Senhor estar 
em agonia? A palavra agonia vem da palavra grega 
agönia, que significa “uma competição atlética ou 
uma batalha”. Significa lutar com toda a sua força.

Jesus estava em uma batalha - não com Deus 
- Ele queria a vontade de Deus, o Pai. Ele também 
não estava lutando com Satanás - Ele poderia 
acabar com Satanás. Então contra o que Ele estava 
lutando? Com Sua própria humanidade. Ele sabia o 
que Ele estava prestes a enfrentar. Foi o cálice de 
sofrimento.

E o que estava naquele cálice? Pense nisso 
assim: Se eu passasse um cálice para você e pedisse 
para você esvaziar todos os seus pecados naquele 
cálice - todo pensamento sujo, palavra suja, ação 
egoísta, mentira, etc. Tudo o que você já tinha feito 
estaria naquele cálice. Agora, passe este cálice 
para os bilhões de pessoas que estão vivas na face 
da terra e deixe que eles coloquem seus pecados 
nesse cálice.

Então volte no tempo até Adão e Eva, e dali 
vá até o momento em que a trombeta soará e o 
tempo que não mais existirá, e deixe que toda a 
humanidade coloque seus pecados naquele cálice 
- estupro, sodomia, incêndio criminoso, abuso, 
lascívia, vício em drogas, aborto, orgulho, luxúria, 
inveja, adoração a demônios, e toda forma de 
violência nojenta e imundície.

Agora, você tem um quadro do cálice que Jesus 
bebeu?

2 Coríntios 5:21 “Àquele que não conheceu 
pecado, o fez pecado por nós; para que nele 
fôssemos feitos justiça de Deus.”.

Jesus sabia que Ele deveria colocar Seus lábios 
puros e santos sobre aquele cálice imundo e que 
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deveria bebê-lo todo. Ao fazer isso, Ele não se 
tornaria um pecador, mas se tornaria pecado.

Quando penso no Getsêmani, tenho vontade 
de chorar. Com os olhos da minha mente, eu 
posso ver o Filho de Deus ajoelhado com sangue 
escorrendo pelo seu rosto, enquanto orava: “Meu 
Pai, se é possível, passe de mim este cálice;”.

Não tenha a ideia de que Jesus caminhou até 
a cruz dizendo: “Eu sou todo-poderoso. Você 
não pode me machucar. Eu tenho nervos de aço”. 
Ninguém jamais sofreu como o Senhor Jesus Cristo.

Jesus sofreu a penalidade por todo o pecado 
de todo o mundo por todo o tempo naquela cruz. 
Lamentações 1:12 diz: 

 
Não vos comove isto a todos vós que 
passais pelo caminho? Atendei, e vede, se 
há dor como a minha dor, que veio sobre 
mim, com que o Senhor me afligiu, no dia 
do furor da sua ira.

Jesus sabia que ao beber aquele cálice, Deus 
teria que tratá-lo como Deus trata o pecado porque 
Ele é o substituto. Não haveria misericórdia vinda 
do trono Santo de Deus naquele dia. Isaías 53:10-12 
diz:

Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, 
fazendo-o enfermar; quando a sua alma 
se puser por expiação do pecado, verá a 
sua posteridade, prolongará os seus dias; 
e o bom prazer do Senhor prosperará 
na sua mão. Ele verá o fruto do trabalho 
da sua alma, e ficará satisfeito; com 
o seu conhecimento o meu servo, o 
justo, justificará a muitos; porque as 
iniquidades deles levará sobre si. Por 
isso lhe darei a parte de muitos, e com 
os poderosos repartirá ele o despojo; 
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porquanto derramou a sua alma na morte, 
e foi contado com os transgressores; mas 
ele levou sobre si o pecado de muitos, e 
intercedeu pelos transgressores.
Jesus sabia que Ele, que estivera no seio do Pai 

desde toda a eternidade, agora se tornaria objeto 
da ira do Pai. Ele sabia que as chamas de fogo da ira 
de Deus se queimariam n’Ele. Jesus sabia que Ele 
iria batizar sua própria alma no inferno.

O SOFRIMENTO FÍSICO

Pilatos achava que a ira da multidão diminuiria se 
ela visse Jesus ser tratado brutalmente, então ele 
disse: “Que ele seja açoitado”.

Você sabe o que era uma tortura romana? Os 
romanos amarravam a pessoa condenada num 
pilar ou poste. Então, eles amarravam os punhos 
dela acima da cabeça no poste, elevando-a sobre o 
calcanhar de seus pés.

Em seguida, eles tiravam toda a roupa dela 
e dois homens tomavam um chicote que tinha 
uma alça bem resistente e correias de couro. 
Incorporado nessas correias de couro havia osso, 
vidro, chumbo e/ou ferro. Era um instrumento 
excruciante de tortura. 

Na medida em que as tiras de couro se 
enrolavam em um membro do corpo, a carne era 
arrancada. Soldados experientes eram capazes 
de remover somente a pele e tecido muscular 
suficiente para expor os nervos, mas evitando que 
a vítima fosse estripada. Não era uma visão bonita.

Veias ficavam à mostra e músculos eram 
expostos. O objetivo era espancar uma pessoa o 
mais severamente possível sem matá-la.

Historiadores nos dizem que nenhum homem 
jamais saiu andando de um flagelo desses. Se 
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ele pudesse se mover, ele se afastava rastejando 
enquanto o afligiam.

Após tudo isso, o sofrimento físico tinha apenas 
começado.

Mateus 27:27-31 diz:
 
E logo os soldados do presidente, 
conduzindo Jesus à audiência, reuniram 
junto dele toda a coorte. E, despindo-o, 
o cobriram com uma capa de escarlate; 
E, tecendo uma coroa de espinhos, 
puseram-lha na sua cabeça, e em sua mão 
direita uma cana; e, ajoelhando diante 
dele, o escarneciam, dizendo: Salve, Rei 
dos judeus. E, cuspindo nele, tiraram-lhe 
a cana, e batiam-lhe com ela na cabeça. 
E, depois de o haverem escarnecido, 
tiraram-lhe a capa, vestiram-lhe as suas 
vestes e o levaram para ser crucificado.

Os soldados romanos gostavam de passar 
o tempo jogando o Jogo do Rei no Corredor de 
Julgamento de Pilatos.

Um tribunal “faz de conta” era feito e um 
fantoche de rei era abusado, ridicularizado e 
espancado. Já estive naquela Sala de Julgamento e 
você ainda pode ver o “Jogo dos Reis” gravado nas 
pedras do pátio.

Eles se regozijavam na farsa dos seis 
julgamentos contra Jesus, - arrancando a barba de 
Seu rosto, cuspindo n’Ele e batendo repetidamente 
em Sua cabeça com um pedaço de pau. A palavra 
bater é da palavra grega tupto que significa “golpes 
repetidos”.

Seu rosto parecia como na profecia de Isaías 
52:14: “Como pasmaram muitos à vista dele, pois o 
seu parecer estava tão desfigurado, mais do que o 
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de outro qualquer, e a sua figura mais do que a dos 
outros filhos dos homens.”.

Pouco depois do amanhecer, quando os 
soldados ficaram satisfeitos com sua crueldade, 
colocaram a cruz nas costas de Jesus e o levaram 
para fora dos portões da cidade para a Via Dolorosa, 
o Caminho das Dores.

Este método de sair dos portões da cidade 
como “bode expiatório” do povo não era nada 
novo. Em Levítico 16:7-10, lemos o relato do “bode 
expiatório”:

 
E Também tomará ambos os bodes, e os 
porá perante o Senhor, à porta da tenda 
da congregação. E Arão lançará sortes 
sobre os dois bodes; uma pelo Senhor, e 
a outra pelo bode emissário. Então Arão 
fará chegar o bode, sobre o qual cair a 
sorte pelo Senhor, e o oferecerá para 
expiação do pecado. Mas o bode, sobre 
que cair a sorte para ser bode emissário, 
apresentar-se-á vivo perante o Senhor, 
para fazer expiação com ele, a fim de 
enviá-lo ao deserto como bode emissário.

Este é um quadro de como Jesus tirou nossos 
pecados e lançou-os no túmulo de esquecimento 
de Deus, para nunca, nunca, nunca ser levantado 
contra nós novamente. Hebreus 13:12 diz: “E por 
isso também Jesus, para santificar o povo pelo 
seu próprio sangue, padeceu fora da porta.”

Uma vez no Monte das Oliveiras, os soldados 
romanos iniciaram sua fase final de tortura no 
Senhor Jesus Cristo - a crucificação.

Você sabe por que os romanos crucificavam? 
Para deixar a morte flertar com suas vítimas o maior 
tempo possível sem extinguir a vida. Os Romanos 
também queriam que todos testemunhassem a 
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vergonha e a perda de dignidade da vítima, a fim 
de causar medo nos corações das testemunhas.

Os soldados eram mestres no ofício da 
crucificação. Eles tentavam fazer que os pregos 
fossem pregados na direção das ramificações 
nervosas do nervo mediano, enviando assim uma 
grande quantidade de dor incessante e violenta 
para os braços e pela parte superior do tronco. Os 
ossos do metacarpo eram até separados. Pregos 
cruéis pregaram nosso Salvador na Cruz.

Eles pregaram Jesus num ângulo de 90 graus, 
mas quando O ergueram na cruz, o peso de Seu 
corpo fez com que Seus braços fossem erguidos 
até um ângulo de 65 graus. Tal postura forçava 
Seu peso sobre a cavidade do peito, tornando 
impossível para Jesus respirar sem empurrar os 
pregos em Seus pés. Quando Ele tentou Se levantar, 
fortes dores acometeram Suas mãos. Sua garganta 
ficou cheia de sangue devido à hemorragia interna.

Especialistas dizem que a crucificação também 
causa náuseas, convulsões, tontura, sudorese 
profusa, articulações saindo de suas órbitas e uma 
perda constante de sangue.

A morte por crucificação era em todos os 
sentidos da palavra, excruciante. Você sabe o que 
a palavra excruciante significa? Significa “fora 
da cruz”. Jesus pendurado debaixo de uma dor 
excruciante na cruz. E Ele fez isso por você. E por 
mim.

O SOFRIMENTO ESPIRITUAL

Jesus não apenas sofreu emocionalmente e 
fisicamente, Ele sofreu espiritualmente. Jesus 
tornou-se o objeto da aversão do Pai. Mateus 27:46 
diz:
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E perto da hora nona exclamou Jesus em 
alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni; 
isto é, Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?

E em outros lugares nós lemos em Isaías 53:10:
 
Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, 
fazendo-o enfermar; quando a sua alma 
se puser por expiação do pecado, verá a 
sua posteridade, prolongará os seus dias; 
e o bom prazer do Senhor prosperará na 
sua mão. 
 
Quando Jesus levou meu pecado e o seu 

pecado na cruz, Ele foi tratado naquela cruz como 
você e eu seríamos tratados se fossemos punidos 
por nossos pecados.

Habacuque 1:13a diz de Deus: “Tu és tão puro 
de olhos, que não podes ver o mal, e a opressão 
não podes contemplar.”. Deus não podia olhar para 
o Seu Filho que levou o pecado do mundo.

Jesus não morreu pelo pecado de um pecador; 
Ele morreu pelo pecado de todos os pecadores. O 
pecado do mundo foi jogado sobre Jesus. 1 João 
2:2 diz do Salvador: “E ele é a propiciação pelos 
nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas 
também pelos de todo o mundo.”.

Jesus tomou seu lugar. Ele tomou meu lugar. E 
Ele tomou tudo sobre si.
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A PROVISÃO SATISFATÓRIA 
DA CRUZ

“POR UMA VEZ SOFREU”

A ira de Deus foi completamente satisfeita pelo 
sacrifício do sangue santo de Seu Único Filho. Jesus 
nunca, jamais enfrentará aquela cruz novamente.

Hebreus 10:10-14 nos dá uma promessa a qual 
devemos nos apegar pelo resto de nossas vidas:

 
Na qual vontade temos sido santificados 
pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita 
uma vez. E assim todo o sacerdote aparece 
cada dia, ministrando e oferecendo 
muitas vezes os mesmos sacrifícios, que 
nunca podem tirar os pecados; Mas este, 
havendo oferecido para sempre um único 
sacrifício pelos pecados, está assentado à 
destra de Deus, daqui em diante esperando 
até que os seus inimigos sejam postos por 
escabelo de seus pés. Porque com uma só 
oblação aperfeiçoou para sempre os que 
são santificados. (itálico meu)
 
Jesus sofreu uma vez. Isso não significa “só 

por uma vez”. Isso significa uma vez por todas. 
Acabou. Está terminado, consumado. Quando 
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Jesus inclinou a cabeça e gritou: “Tetelestai”, nossa 
dívida de pecado foi toda paga!
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O PODER SALVÍFICO DA CRUZ

“LEVA-NOS A DEUS”

Se você vier a Deus através da cruz do Senhor 
Jesus Cristo, eu prometo a você, na autoridade 
da Palavra de Deus, Ele irá salvá-lo radicalmente, 
dramaticamente, instantaneamente e eternamente.

A razão da cruz é para que você e eu pudéssemos 
vir a Deus.

Você sabia que a Bíblia diz que estamos 
reconciliados com Deus pela morte de Seu Filho? 
Romanos 5:10 diz: “Porque se nós, sendo inimigos, 
fomos reconciliados com Deus pela morte de seu 
Filho, muito mais, tendo sido já reconciliados, 
seremos salvos pela sua vida.”.

Deus não está reconciliado conosco, pois 
somos pecadores. Nós é que estamos reconciliados 
com Deus.

Vamos revisitar 1 Pedro 3:18 “Porque também 
Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o 
justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; 
mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado 
pelo Espírito;”.

A palavra “levar-nos” neste verso tem a ideia de 
trazer uma pessoa. É a palavra grega prosago, que 
significa “tomar uma pessoa e trazê-la ao tribunal 
do rei.”.
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Uma pessoa não tem como ir a Deus senão 
através da cruz de Jesus. Nós vamos para casa pelo 
caminho da cruz. Não há outro caminho.

Se houvesse outro jeito de você e eu sermos 
salvos, Deus o teria usado. Mas Ele não usou. Louve 
a Deus! É por isso que temos a cruz.
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APELO

Meu amigo, você já entregou a sua vida ao Senhor 
Jesus Cristo? Você tem certeza que se morrer 
neste momento, você irá direto para o céu? Se não, 
por favor, deixe-me lhe dizer como você pode ser 
salvo, na autoridade da Palavra de Deus.

ADMITA SEU PECADO
Primeiro, você precisa entender e admitir que você 
é um pecador. A Bíblia diz: “... Não há um justo, 
nem um sequer.” (Romanos 3:10). “Porque todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus” 
(Romanos 3:23). O pecado é uma ofensa contra 
Deus que carrega uma penalidade séria: “Porque o 
salário do pecado é a morte [separação eterna do 
amor e misericórdia de Deus], mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso 
Senhor.” (Romanos 6:23).

ABANDONE SEUS ESFORÇOS
Segundo, você deve abandonar qualquer esforço 
para se salvar. Se pudéssemos nos salvar, a morte 
de Jesus seria desnecessária! Mesmo a “adoção 
de uma religião” não levaria você para o céu. A 
Bíblia diz que “... não pelas obras de justiça que 
houvéssemos feito, mas segundo a sua [de Deus] 
misericórdia, nos salvou, ...” (Tito 3:5). Salvação é 
pela graça de Deus, “Não vem das obras, para que 
ninguém se glorie;” (Efésios 2:8-9).
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RECONHEÇA O PAGAMENTO DE CRISTO
Terceiro, você deve crer que Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, morreu por seus pecados. “Mas Deus prova 
o seu amor para conosco, em que Cristo morreu 
por nós, ...” (Romanos 5:8). Isso significa que Ele 
morreu em seu lugar. A sua dívida de pecado foi 
paga pelo sangue de Jesus Cristo, o qual “... nos 
purifica de todo o pecado.” (1 João 1:7).

ACEITE CRISTO COMO SEU SALVADOR
Quarto, você precisa colocar a sua fé somente em 
Jesus Cristo para a sua salvação. “Crê no Senhor 
Jesus Cristo e serás salvo” (Atos 16:31). A salvação 
é um presente de Deus para você! “... , mas o dom 
gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus 
nosso Senhor” (Romanos 6:23). “E em nenhum 
outro há salvação, porque também debaixo do céu 
nenhum outro nome há, dado entre os homens, 
pelo qual devamos ser salvos.” (Atos 4:12).

Ore de coração esta simples oração:

Querido Deus, eu sei que sou um pecador. Eu 
sei que Tu me amas e quer me salvar. Eu sei 
que não posso me salvar. Jesus, eu creio que 
Tu és o Filho de Deus, que morrestes na cruz 
para pagar por meus pecados. Eu creio que 
Deus Te ressuscitou dos mortos. Eu agora 
abandono os meus pecados, e pela fé, recebo-
Te como meu Senhor e Salvador. Perdoe meus 
pecados e salve-me, Senhor Jesus. Em Teu 
nome eu oro, Amém.

Se você fez esta oração hoje, por favor, entre 
em contato nos informando sobre a sua decisão 
no endereço localizado atrás deste livreto. Então, 
procure uma igreja cristã perto de sua casa que 
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honre a Cristo e creia na Bíblia. Vá até o pastor 
dessa igreja e diga a ele o que Deus tem feito em 
você. Ele vai se alegrar com você, e nós também!

EU CREIO 

https://portugues.lwf.org/descubra-jesus/eu-creio
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P A S T O R
A D R I A N  R O G E R S

Direcione as pessoas 
para as Escrituras

e então saia da frente.
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É difícil neste mundo atual de ritmo acelerado 
e de pessoas centradas em si mesmas encontrar 

ensinamento bíblico de qualidade, ensino didático 
que simplifi que verdades profundas para aplicação 

à vida cotidiana. O AMOR VERDADEIRO (Love 
Worth Finding) entende esta luta  e procura 

ajudar Cristãos a crescer mais profundamente 
em sua fé através dos ensinamentos sempre 
atuais do pastor e professor Adrian Rogers.

Estamos comprometidos em oferecer o fácil 
acesso para pessoas que não são cristãs e para 

crentes novos e de longa data a sabedoria bíblica 
que o Pastor Adrian Rogers compartilhou com 
clareza e de maneira franca durante toda a sua 

vida. Nosso desejo é que todas as pessoas possam 
fortalecer seus relacionamentos com Deus ao 

proclamarmos o Evangelho de Jesus Cristo.
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